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RESUMO: 
A Unidade de Terapia Intensiva está associada a procedimentos invasivos, desta forma a redução 
ou eliminação de fatores que geram agitação psicomotora como dor e desconforto, auxiliam na 
redução do tempo de internação dos pacientes. O enfermeiro inserido nesta unidade, precisa estar   
capacitado para as práticas da enfermagem intensivista,  contribuindo para um melhor 
planejamento na assistência ao paciente. A sedação prolongada está relacionada a um tempo 
maior de internação, além do aumento das taxas de delirium e mortalidade. A Interrupção Diária da 
Sedação (IDS) trata-se de uma técnica realizada principalmente nos pacientes sob Ventilação 
Mecânica, a qual busca prevenir pneumonia associada à ventilação e seus efeitos nocivos. Avaliar 
o papel do enfermeiro durante o despertar do paciente com sedação prolongada na Unidade de 
Terapia Intensiva. Metodologia: Trata-se de uma revisão da literatura com busca de artigos em 
Português, na íntegra e gratuito, oriundos da base de dados SciELO e Lilacs, nos anos de 2016 a  
2022. O acompanhamento do enfermeiro desde o momento da diminuição ou fechamento da 
infusão da sedação, faz parte do planejamento dos cuidados que possam ser elaborados. O 
delirium é comum nessa fase, cabendo a equipe estar preparada para sinalizar mais brevemente 
qualquer alteração importante do paciente neste momento. O despertar do paciente crítico após 
sedação é um momento importante onde se irá definir os cuidados seguintes o que tange sua 
gravidade. Observou-se a escassez da literatura sobre essa abordagem. 
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